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No presente trabalho, estudamos a compo-
sição química de produtos e subprodutos
vegetais e animais. Com base nos dados quí-
micos observados, verificamos a viabilidade da
utilização dos produtos estudados, como fonte
alternativa para a elaboração de rações para
piscicultura.

SUMMARY

Chemical analysis of no conventional
products for elaboration of pisciculture
rations.

In this paper the authors study the
chemical composition of vegetal and
animal products and subproducts. With
base in chemical data was verified the
viability of utilization of the products
studied as alternative source for rations
elaboration for pisciculture.
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1. INTRODUÇÃO

Entre os gastos operacionais de um
sistema de piscicultura intensiva, a
alimentação contribui com uma elevada
porcentagem do valor final da produção.
Segundo SI L V A et alii (5) esta porcen-
tagem poderá atingir até 85% do custo
final. PAIV A et alii (4) afirmam que a
viabilidade econômica de um sistema de
piscicultura depende do custo da quanti-
dade de ração necessária para produzir
um quilograma de peixe.

O presente trabalho tem por objetivo
conhecer a composição qu ímica de
produtos e subprodutos vegetais e
animais não utilizados na formulação de
rações para piscicultura. Tendo em vista
o valor nutritivo observado para cada
produto estudado, será verificada a viabi-
lidade do seu aproveitamento na formu-
lação de rações de baixo valor econô-
mico, visando desta forma reduzir os
custos operacionais da produçã9 de orga-
nismos aquáticos confinados.
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2. MATERIAL E METODOS

A matéria prima que serviu de base
para este trabalho constou de 10
amostras de produtos e subprodutos
vegetais e animais ocorrentes no Estado
do Ceará - Brasil, coletados nos meses
de agosto, setembro e outubro de 1984.
Entre os produtos de origem vegetal,
trabalhamos com o feno de cunhã,
Clitoria ternatae Linn.; vagem e semente
de leucena, Leucaena leucocephala
(Lam.) De Wit. folha de macaxeira,
Manihot dulcis Pax.; vagem e semente de
algaroba, Prosopis juliflora (Sw) DC.;
folha de marianinha, Commelina nudi-
flora Linn.; grão de sorgo, Sorghum
vulgare Pers.; pirrixio, Hidrothrix
gardneri Hook., e mesocarpo de jerimum
de leite, Curcubita pepo Linn. Os
produtos e subprodutos de origem
animal utilizados neste trabalho foram
camarão sossego inteiro, Macrobrachium
jelskii Miers, e vísceras de galinha, Gallus
gallus.

As amostras de produtos vegetais
foram submetidas a uma secagem natural
e trituradas em moinho. As amostras de
camarão 'sossego, foram suspensas em
salmoura a 5% e cozidas a 100°C até
coloração vermelha. Após drenagem,
foram secadas em estufa à 70°C e, em
seguida, transformadas em farinha
através da trituração em moinho. As
v(sceras foram suspensas em salmoura à
5% e cozidas a 100°C até a sua completa
dissolução. A mistura foi, então, secada
em estufa a 100°C e transformada em
farinha por trituração.

Os produtos obtidos em forma tritu-
rada foram acondicionados em frascos de
vidro, sendo conservados à temperatura
ambiente. Foram procedidas análises
químicas, sendo determinadas, em cada
produto, a umidade por dessecação em
estufa a 105°C, até peso constante; a
proteína pelo método de Kjeldahl,
usando-se 6,25 como fator de conversão;
a gordura pelo método de Soxhlet,
usando-se a acetona como solvente; a
cinza por incineração em forno a 600°C;
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a fibra por digestão ácida e alcalina; os
carboidratos por diferença entre o total
da porcentagem e a soma das porcenta-
gens obtida nas cinco primeiras determi-
nações acima citadas; o cálcio foi deter-
minado por titulação com permanganato
de potássio e o fósforo por espectrofoto-
metria a 440 nm, todas de acordo com a
A.O.A.C. (1).

3. RESULTADOS E DISCUsSAO

Os dados das análises qu ímicas
efetuadas nos produtos vegetais e
animais, estudados neste trabalho, são
mostrados na Tabela 1.

Considerando que a proteína repre-
senta o principal e mais caro compo-
nente de uma ração, BRAEKKAN (2),
procuraremos dar ênfase àqueles produ-
tos nos quais a ocorrência desta substân-
cia tenha se verificado em maior concen-
tração. Entre os produtos vegetais sub-
metidos a análises químicas neste traba-
lho, o fenho da cunhã, Clitoria ternatae
e a vagem e semente da leucena,
Leucaena leucocephala, apresentaram
valores para proteína correspondentes
a 17,0 e 16,2%, respectivamente
(Tabela 1). Estes valores representam os
mais elevados entre aqueles produtos, o
que os credencia para participarem como
ingredientes de rações, como fontes de
proteína. A folha da macaxeira, Manihot
dulcis, a vagem e semente de algaroba,
Prosopis juliflora, a folha de marianinha,
Commelina nudiflora, o grão do sorgo,
Sorghum vulgare, apresentaram valores
para a proteína da ordem de 13,2; 12,4;
9,9 e 9,5%, respectivamente. Tais produ-
tos podem ser considerados como porta-
dores de uma regular concentração de
proteína, podendo figurar como ingre-
dientes para rações, como fornecedoras
de proteína, em substituição a produtos
como o milho, que tem uma concen-
tração de proteína em torno de 10%,
porém uma comercialização a preço
elevado. Os demais produtos relacio-
nados na Tabela 1, como o pirrixio,
Hidrothrix gardneri e o mesocarpo do
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jerimum de leite, Curcubita pepo, não
apresentaram valores para a proteína
significativos, não sendo portanto reco-
mendados como ingredientes para rações
como fornecedores de proteína.

gação ou até uma decantação do produto
durante o processo.

o material fibroso, diffcil de ser
digerido, ocorre em quase todos os
produtos básicos para a alimentação de
peixes. Nos produtos vegetais estudados
(T abel a 1), o maior valor para fibra
ocorreu na vagem e semente de algaroba,
Prosopis juliflora, da ordem de 38,2%,
vindo em seguida a cunhã, Clitoria
ternatae, com 34,1% a vagem e semente
de leucena, Leucaena leucocephala, com
20,5%. Os demais produtos apresentaram
valores para fibra situados. dentro da
faixa recomendada por PAIV A et alii
(4), que poderá atingir ao valor de até
20% de uma ração seca para piscicultura.
este autor afirma ainda que, em rações
peletizadas, a fibra quando finamente
triturada, poderá atuar como agluti-
nante.

Os carboidratos ou extrato não
nitrogenado constituem fontes latentes
de energia. Nos produtos vegetais estu-
dados, (Tabela 1), a concentração de
carboidratos se encontra dentro da
faixa recomendada por PAIV A et a/;;
(4), que oscila entre 20 a 50% de uma
ração, exceção feita para os grãos de
sorgo que apresentaram uma concentra-
ção superior a 70%.

Entre os produtos animais, (Tabela
1), a farinha do camarão sossego, Macro-
brachium jelskii, apresentou um teor de
prote(na elevado, da ordem de 28,4%.
Este produto, tendo em vista o seu con-
teúdo em prote(na, poderá ser inclu(do
na formulação de rações como fonte de
prote(na para piscicultura. O concen-
trado das v(sceras de galinhas, Gallus
gallus, apresentou um valor de prote(na
baixo, em se tratando de produto
animal. Tal valor poderá, entretanto, ser
elevado, mediante a remoção do excesso
de gordura do referido produto. Segundo
PAIV A et alii (4), o n(vel de prote(na
recomendado para peixes se encontra
entre 25 a 32%. Para os produtos estu-
dadqs tais valores só são obtidos
mediante uma mistura adequada entre os
produtos vegetais e animais.

Nos peixes, as gorduras representam
fonte de energia de aproveitamento
imediato. Muitos estudos indicam que os
peixes podem utilizar 20 a 30% dos
ingredientes da dieta na forma de
gorduras, desde que providas de teores
adequados de colina, metionina e toco-
ferol, conforme HALVER (3). Segundo
PAIVA et alii (4), a faixa de gordura
aceitável pelos peixes em rações secas
está situada entre 4 a 10%. Para os
produtos estudados neste trabalho, a
folha de macaxeira, Manihot dulcis,
atingiu o valor mais elevado, da ordem
de 10,4%, portanto acima do recomen-
dado. Nos demais produtos vegetais os
teores de gordura, apresentaram valores
iguais e inferiores ao m(nimo estabele-
cido pelo autor acima (Tabela 1). Entre
os produtos animais, o concentrado de
v(sceras de galinha, Gallus gallus, apre-
sentou um valor de 34,d% para gordura.
Este dado é considerado elevado, entre-
tanto, poderá ser reduzido a concen-
trações menores mediante uma centrifu-

Nos produtos animais estudados,
(Tabela 1), os carboidratos apresenta-
ram uma porcentagem baixa, situando-se
nas proximidades do mínimo da faixa
estabelecida pelo autor supracitado.

Com relação ao balanço cálcio/fós-
foro, PAIV A et a/ii (4) afirmam que
estas substâncias devem estar presentes
nos alimentos em quantidades adequadas
e suficientes para a manutenção dos
ossos dos peixes. De acordo com
HALVER (3) as dietas para peixes
devem conter de 3 a 5 g de cálcio e 3 a
5 g de fósforo por quilograma. Nos
produtos vegetais e animais estudados,
(Tabela 1), os valores para o cálcio e para
fósforo ocorrem nas proximidades dos
limites recomendados pelo autor acima
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TABELA 1

Dados Referentes a Análise Qu(mica de Produtos Vegetais e Animais Destinados à
Elaboração de Rações para Piscicultura.

Fortaleza, 1984.

(;-,I.1POSIÇAO QUIMICA (%)

PRODUTOS
Proteína Gordura Fibra

Extrato não
Cinza Umidade Nitrogenado Cálcio Fósforo

17,0
..6,2
13,2
12,4
9,9

3,2
4,3

10,4
3,4
1,1

34,1

20,5

9,7

38,2

12,8

5,0
6,0
5,3
8,3

19,0

11,5
15,5
11,0
13,5
11,9

28,9
37,2
49,1
24,0
45,1

1,36
1,83
1,68
1,05
1,14

0,74
0,60
0,53
0,19
1,48

Feno de Cunhã
Vagem e Semente de Leucena
Folha de Ma~ira
Vagem e Semente de Algaroba
Folha de Marianinha

0,29
0,46
0,69
0,71
0,47

Grão de Sorgo 9,4
Pirrixio 5,9
Mesocarpo de Jerimum de Leite 5,2
Farinha de Camarão 28,4
Conc. de Vísceras de Galinha 14,2

4,6
0,7
3,6
4,4

34,9

2,1
10,2

6,8
4,4

1,1

36,0

5,4
18,7

26,0

10,4
12,1
15,4
9,3
6,3

72,0
34,9

32,2
13.9

0,04
16,55
0,35
7,89
0,73

citado, com exceção da farinha de cama-
rão sossego e do pirrixio que apresenta-
ram concentração elevadas para o
cálcio.

4. CONCLUSOES

a formulação de rações para piscicultura,
como fontes de'proteína;

- O teor de gordura do concentrado
de vísceras de galinha deverá ser redu-
zido a concentrações menores, para uma
melhor adequação do produto na formu-
lação de rações para piscicultura;

- Tendo em vista o elevado teor de
cálcio da farinha de camarão e do
pirrixio, a participação destes produtos
numa ração para piscicultura deverá ser
ajustada na formulação para não
comprometer o balanço cálcio/fósforo, e

- Estudos mais detalhados deverão
ser procedidos para um melhor conheci-
mento da composição dos produtos
analisados neste trabalho.

Nas condições experimentais de labo-
ratório foram tiradas as seguintes conclu-
sões:

- Os produtos vegetais e animais
estudados poderão participar da formu-
lação de rações para piscicultura, como
fontes de prote ínas e como fornecedores
de energia;

- O mesocarpo do jerimum de leite
e o pirrixio não são recomendados para
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